
MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13857-000.372/92-81

LADS/ 

Sessão de 10 de novembro de 1995 	 ACORDA() NR. 101-89.146

Recurso nr.: 86.338 - FINSOCIAL/FATURAMENTO - EXS: DE 1991 e 1992

Recorrente : EMBEP-EMPRESA	 BRASILEIRA DE EQUIPAMENTOS PNPUMATIrOR

ITDA.

Recorrida : DRF EM CAMPINAS - SP.

FINSOCIAL/FATURAMENTO - Suspensão da exiaibilidade
do crédito tributário, por forca de Lanar em Man-
dado de Seaurança. Recurso não conhecido por elei-
ta a via judicial para a discussão da matéria.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto aor EMBEP-EMPRESA BRASILEIRA DE EQUIPAMENTOS PNEU-

MATICOS LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, cor unanimidade de votos. NO conhecer do re-

curso, face opção da recorrente nela via judicial, nos termos do rela-

tório e voto aue passam a intearar o presente juloado.

Sala das Sessbes, em 10 de novembro de 1995

.--,	 ..-- ----

f-- I ISON PER-	 -- _ -!':;!IE-'--ç'	 -	 .gipPNTE

-----''
I:‘" L----'‘t	

n,7---	 .-,

.1 '1 C.L-- \--

FRANCI c=sCn DP ASP:Tg MIRANDA	 - ELATOR

Partici param, ainda, do presente juloamento, os seouintes Conselhei-

ros: MARIAM SEIF, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, KAZUKI SHIOBARA, RAUL

PIMENTEL, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIMO RODRIGUES CABRAL.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13857-000.372/92-81

RECURSO NR.: 86.338

ACORDO NR.: 101-89.146

RECORRENTE : EMBEP-EMPRESA	 BRASILEIRA DE . EQUIPAMENTOS PNEUMATIMS

LTDA.

RELATO RIO

A empresa acima identificada, qualificada nos autos,

foi alvo da ação fiscal a que alude o Auto de Infração de fls. 01/06,

na qual foi apurado que a mesma deixou de recolher a contribuição para

o Fundo de investimento Social - Finsocial, referente aos mesas de no-

vembro de 91 a março de 92, razão porque foi constituído o crédito

tributário quantificado na lançamento, com a exioibilidade suspensa

enquanto pendente de medida judicial suspensiva de cobrança ou enquan-

to o depósito do montante integral do crédito tributária permanecer à

di--.-ansição d:-.-t autoridade jltdicial.

Não se conformando com a exigência, a interessada in-

gressou com a impugnação de fls. 51/61, na qual ale ga preliminarmente

que os autuantes violaram o disposto no art. 62 do Decreto nr.

70.235/72 visto gue tinham pleno conhecimento de gue a Questão encon-

tra-se submetida ao judiciário, com satswensãa da exinibilidd do cré-

dito tributário.

Quanto ao mérito argui a inconstitucionalidade da exi-

gência da contribuição em questão na forma da legislação vidente, re-

querendo o cancelamento do Auto lavrrada.

Após a manifestação fiscal de fls. 77, veio a decisão

de lo. Grau de fls. 78/80, acolhendo a impudnação por tempestiva para,

M
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PROCESSO NR. 13857-000.372/92-81

Ar-hrdo nr. 101-88.146

A contribuição para o F1NSOCIAL, ora contestada, es-
tá em estrita observáncia com a leoislawão oue rece a
matéria.

Considerando que o Auto de infração decorreu da fal-
ta de recolhimento das contribuiçbes devidas ao FTNsn-
CIAI_ e tendo a contribuinte se restringido apenas às
ouestbes de direito, não se referindo a cuaiso~ di-
vergências quanto a matéria de fato, há gue se manter n
lançamento estampado às fls. 01."

Segue-se o recurso de fls. 84/874 onde a recorrente

contesta a afirmativa de nus o procedimento fiscal iniciou-se em

12/08/92 4 eis nus o trabalho fiscal é claramente datado de 29/10/92.

inexistindo documentos oficialmente recebidos pelo contribuinte em da-

ta de 12/08 danuele ano, como anunciado na decisão sob exame, sendo

assim inaolicáel à espécie o pará grafo único do art- 62 do Decreto

70.235/72, eis nus ali se alude a matéria nus já seria alvo de oroces-

=,o administrativo fiscal guando do aforamento da lide.

Assevera nuP, no havia qualolter processo fiscal instau-

rado em 27/08/924 quando da impetração do writ mandamus. Portanto 4 a

ação fiscal colide frontalmente com o caput do art. 62 do Decreto nr.

70.5/72.

Conclui pedindo seja a ação fiscal tornada insubsisten-

te por vulneração ao Decreto 70.235/72, art. 62 4 caout, ou, "ad arou-

mentandum", assim não entendendo o Coleoiado, sejam os autos remetidos

novamente à instáncia inicial com determinação do exame da questão de

mérito aventada, relativa a inconstitucionalidade da cobrança da alu-

dida nontribuição ao Firs ,=-ncial, posteriormente a dezembro de 1988.

E o relatório.



MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 13857-000.372/92-81

ACORDO NR. 101-89.146

VOTO

Conselheiro :FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA. Relator:

Verifica-se Que o procedimento fiscal iniciou-se em

12/08/92 (fls. 49), miando o contribuinte atendendo a intimação fiscal

da mesma data, forneceu em 13/08/92 a base cálculo do Finsocial no pe-

ríodo de novembro/91 a julho/92.

A inicial do Mandado de Sepurança foi aforada em

27/08/92, sendo que a Medida Liminar foi concedida em 02/09/92 (f Is..

38), cara o fim de sus pender a exiaibilidade do crédito tributário nos

tos da Portaria nr. 34/90 do Juizo, estribada no art. 151. IV do CTN,

nos limites do depósito a ser efetuado a C.E.F.

O crédito tributário foi constituído em 29/10/92, data

da lavratura do Auto de Infração, ficando entretanto a sua exi gibili-

dade suspensa, nos termos do art. 151, inciso II do C.T.N.

Nessas condiçbes voto no sentido de não tomar conheci-

mento do recurso, por eleita a via judicial para a discussão da maté-

ria.

Brailia iDF).. em 10 de n - .-mbro de 1995

n L	 41,

- -
FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA - RELà)-R,
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